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Colubrina glandulosa Perkins

(caçoca, saguaraji, saguari, sobrasil)

Família: Rhamnaceae

Sinônimos: Colubrina acreana, Colubrina rufa

Endêmica: não3

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila), Cerrado
(Cerrado), Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila)3

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O saguaraji é uma árvore de médio porte, com altura entre 5 e 20 m, frequentemente encontrada
em capoeiras e capoeirões, onde pode formar pequenos agrupamentos. É uma espécie
recomendada tanto para o enriquecimento de vegetação secundária em áreas de preservação
permanente como para sistemas agroflorestais. Sua madeira de boa qualidade é muito usada para
postes e mourões (palanques de cerca).

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, dormentes, mourões, poste,
caibros, obras hidráulicas, tabuados, vigas, construção naval, lenha), produtos não madeireiros
(apícola, recurso para fauna, ornamental)1,7,2

Características gerais

Porte: altura 5.0-25.0m DAP 30-80cm1,4,2,7

Cor da floração: amarela1,2

Flores amarelo esverdeadas ou flores esverdeadas.

Velocidade de desenvolvimento: Moderada, Rápida2,8

A produtividade volumétrica máxima obtida em plantios foi de 12,90 m³/ha/ano (CARVALHO,
2003).

Persistência foliar: Semidecídua, Decídua2,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: Cônica2

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto1,2
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Superfície do tronco: Áspera1,2

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)1,5,2,4

Cuidados

Poda de condução e de galhos: não2,8

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas13

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial6,12

Polinizadores: Insetos.9,1

Período de floração: novembro a junho4,2

Novembro a maio (CARVALHO, 2003); novembro a junho (LIMA; GIULIETTI, 2005).

Tipo de dispersão: Autocórica5,6

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: março a outubro2,4

Março a setembro (LIMA; GIULIETTI, 2005); maio a outubro (CARVALHO, 2003).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore8,7

O momento da colheita dos frutos é quando mudam de cor (de verde para castanho-escuro) e
iniciam a abertura espontânea. Os frutos devem ser triturados e peneirados para a extração das
sementes.

Tipo de semente: Ortodoxa10,6,2

Tratamento para germinação: Tratamento térmico, Tratamento químico6,2
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A semente apresenta forte dormência tegumentar, sendo recomedada escarificação química em
ácido sulfúrico (CARVALHO, 2003). Outra opção é o tratamento térmico: imersão em água quente
a 90ºC por um minuto ou imersão em água quente em temperatura ambiente por 24 horas (MORI
et al., 2012).

Produção de mudas: Canteiros7,1,2

Semeadura direta em canteiros, preferencialmente logo que as sementes são colhidas. Repicá-las
para sacos de polietileno 2 a 4 semanas após a germinação.

Tempo de germinação: 20 a 30 dias7,1

Taxa de germinação: 10 a 90%2,6

Número de sementes por peso: 47000/kg11,6,7

Exigência em luminosidade: Exigente em luz7
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